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    Os espaços naturais são cada vez mais procurados pelo homem, como forma de fugir às rotinas do

dia-a-dia. Desta forma verifica-se um notório crescimento da prática deDesporto de Natureza. Este

estudo teve como objetivo fazer uma caracterização e associação das variáveis sociodemográficas dos

praticantes de Desporto de Naturezade um dos maiores parques de Desporto de Natureza e Aventura de

Portugal. Para a recolha de dados utilizámos um inquérito por questionário. Quanto aos resultados

encontrados, são os indivíduos entre os 26 e os 35 anos, do sexo masculino, solteiros, do Norte de

Portugal, com uma educação correspondente ao Ensino Superior e com um rendimento individual mensal

entre os 500 e os 1000 euros que mais procuraram o referido Parque de Desporto de Natureza e

Aventura. A proporção de indivíduos com idades até aos 30 anos é significantemente superior nos

indivíduos solteiros e que auferem até 1000 euros mensais. A proporção de indivíduos provenientes do

Norte de Portugal é significativamente superior nos indivíduos com formação correspondente ao Ensino

Básico e Secundário e que auferem até 1000 euros mensais. A proporção de indivíduos que têm o Ensino

Superior é significativamente superior nos indivíduos que auferem mais de 1000 euros por mês. Estes

resultados poderão permitir à empresa que gere este Parque de Desporto de Natureza e Aventura o

estabelecer de estratégias para captar um público-alvo com características menos visíveis neste estudo e

desta forma aumentar os potenciais clientes do Parque.

    Unitermos: Caracterização sociodemográfica. Desporto de Natureza. Portugal.

 
Abstract

    Natural spaces are more sought by man, as a way of escaping the daily routines. Thus, there is a

notable growth in Outdoor Sports. This study aimed to make a description and association of

sociodemographic variables of Outdoor Sports practitioners in the one of the largest Outdoor Sports Park

in Portugal. For data collection we used a questionnaire survey. As for the results found, the individuals

between 26 and 35 years old, male, single, from the North of Portugal, with an education corresponding

to Higher Education and with an individual monthly income between 500 and 1000 euros are those who

most searched out the reported Outdoor Sports Park. The proportion of individuals aged up to 30 years is

significantly higher among single individuals who earn up to 1000 euros per month. The proportion of

individuals from the North of Portugal is significantly higher in individuals with training corresponding to

Primary and Secondary Education and earning up to 1000 euros per month. The proportion of individuals

who have Higher Education is significantly higher among individuals who earn more than 1000 euros per

month. These results may allow the company that manages this Outdoor Sports Park to establish

strategies to capture a target audience with less visible characteristics in this study and thus increase the

Park's potential customers.

    Keywords: Sociodemographic description. Outdoor Sports. Portugal.

 
Resumen

    Los espacios naturales son cada vez más buscados por el ser humano como forma de escapar de las

rutinas cotidianas. De esta forma, se produce un notable crecimiento en la práctica de Deportes en la

Naturaleza. Este estudio tuvo como objetivo caracterizar y asociar las variables sociodemográficas de los

practicantes de Deportes de Naturaleza en uno de los mayores parques de Naturaleza y Deportes de

Aventura de Portugal. Para recopilar datos, utilizamos una encuesta por cuestionario. En cuanto a los

resultados encontrados, son las personas de entre 26 y 35 años, varones, solteros, del Norte de Portugal,

con formación correspondiente a la Educación Superior y con unos ingresos mensuales individuales de

entre 500 y 1.000 euros los que más asistieron al citado Parque. La proporción de personas menores de

30 años es significativamente mayor entre las personas solteras que ganan hasta 1.000 euros al mes. La

proporción de personas del Norte de Portugal es significativamente mayor entre las personas con

formación correspondiente a la Educación Básica y Secundaria y que ganan hasta 1.000 euros al mes. La
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proporción de personas que tienen estudios superiores es significativamente mayor entre las personas

que ganan más de 1.000 euros al mes. Estos resultados podrían permitir a la empresa que gestiona este

Parque de Naturaleza y Deportes de Aventura establecer estrategias para captar un público objetivo con

características menos visibles en este estudio y así incrementar los clientes potenciales del Parque.

    Palabras clave: Caracterización sociodemográfica. Deporte en la Naturaleza. Portugal.

 
Lecturas: Educación Física y Deportes, Vol. 28, Núm. 307, Dic. (2023)

 
Introdução 

 
    O turismo de recreação na natureza é uma atividade em clara expansão (Moscoso-Sánchez, 2020; Lanferdini, 2021)

e com implicações económicas e ambientais claras (Bell et al., 2007). A atividade física praticada em contacto com a

Natureza pode trazer benefícios para a saúde que superam aqueles conseguidos pela prática de atividade física

em“ambientes fechados” (Calogiuri et al., 2016). De acordo com Mnich et al. (2019) e Houlden et al (2018), a prática

de atividade física em contacto com a Natureza está associada a um aumento do bem-estar mental, promovendo uma

diminuição do stress e da depressão e a uma diminuição do risco de várias patologias crónicas, como a hipertensão e a

diabetes tipo 2. Segundo os mesmos autores, a redução de comportamentos sedentários e a melhoria da qualidade do

sono são outros dois benefícios da prática de atividade física em contacto com a Natureza.

 
    Eigenschenk et al. (2019) realizaram uma revisão sistemática relativa aos benefícios presentes no Desporto de

Natureza, tendo englobado os mesmos em 6 dimensões: 1) Saúde física; 2) Saúde mental e bem-estar; 3) Educação e

aprendizagem autónoma; 4) Cidadãos ativos; 5) Redução de crimes; e 6) Outros benefícios. Na “Saúde física”, o

Desporto de Natureza aumenta a aptidão física e diminuem a pressão arterial e frequência cardíaca de repouso

(Eigenschenk et al., 2019).

 
    Na “Saúde mental e bem-estar”, estas atividades promovem a redução de stress, depressão, ansiedade e solidão

(Eigenschenk et al., 2019). Relativamente à “Educação e aprendizagem autónoma”, o Desporto de Natureza

proporciona um intenso contacto com nós mesmos, com a natureza e também com os outros. Como tal apresentam

um grande impacto no desenvolvimento interpessoal e intrapessoal. No que concerne à dimensão “Cidadãos Ativos”,

estas atividades são realizadas em locais onde são criadas naturalmente oportunidades para a interação social,

promovendo assim diversos benefícios para a cidadania ativa. São ainda um excelente veículo de integração degrupos,

principalmente jovens com deficiências e idosos em risco de isolamento (Eigenschenk et al., 2019). Na dimensão

“Redução de crimes”, está comprovado que o Desporto de Natureza estimula o convívio, reduzindo os comportamentos

antissociais e o consumo de substâncias tais como tabaco, álcool e outras substâncias tóxicas. Desta forma, promovem

uma diminuição dos comportamentos delinquentes dos jovens, reduzindo a probabilidade de estes ingressarem no

mundo do crime (Eigenschenk et al., 2019). Na dimensão “outros benefícios”, o Desporto de Natureza é considerado

muito importante no combate ao sedentarismo e uma ótima forma de promover um estilo de vida ativo e saudável.

 
    A prática de Desporto de Natureza tem apresentado uma taxa de procura crescente (Bell et al., 2007), sendo os

Parques de Desporto de Natureza e Aventura um local de eleição para a sua prática (Sosa et al., 2019). O

conhecimento das características sociodemográficas dos indivíduos que procuram o Desporto de Natureza pode ajudar

os gestores dos Parques de Desporto de Natureza e Aventura a delinear estratégias no sentido de captar outro tipo de

público-alvo. Em estudos mais recentes relativos às características sociodemográficas dos praticantes de Desporto de

Natureza (Calogiuri et al., 2016; Santos, 2018; Pyky et al., 2019; Pacheco et al., 2020; Paiágua, 2020; Ribeiro et al.,

2020, Cordeiro, e Alves, 2022; Machado et al., 2023), os resultados têm sido heterogéneos em relação à maior parte

das características sociodemográficas em estudo.

http://www.efdeportes.com/
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    No que diz respeito ao sexo das pessoas, os estudos de Santos (2018), Pyky et al. (2019), Pacheco et al. (2020) e

Cordeiro, e Alves (2022) indicam-nos que a procura pelo Desporto de Natureza á mais prevalente no sexo feminino do

que no sexo masculino. Já Calogiuri et al. (2016), num estudo realizado em 2168 adultos noruegueses concluiu que há

uma ligeira predominância do sexo masculino.

 
    Relativamente à idade, os estudos de Santos (2018), Pyky et al. (2019), e Calogiuri et al. (2016) referem que a

maior parte dos praticantes se encontra numa faixa etária acima dos 50 anos. Já os estudos de Paiágua (2020), Ribeiro

et al. (2020), Cordeiro, e Alves (2022), e Machado et al. (2023) referem que a maioria dos praticantes de Desporto de

Natureza apresentam idades mais baixas. No estudo de Paiágua (2020), realizado em praticantes de desportos de

aventura na Serra da Estrela, distrito da Guarda e Castelo Branco (Portugal), 74,4% da amostra tinha idades até aos

40 anos. No estudo de Ribeiro et al. (2020), realizado em praticantes de voo livre no Município de Tatu em Rio Grande

do Norte (Brasil), 50% da amostra também tinha idades até aos 40 anos. Já no estudo de Machado et al. (2023), a

maior percentagem dos visitantes do Parque Natural Municipal das Andorinhas em Ouro Preto (Brasil) foi verificada em

jovens entre os 31 e os 40 anos (39%). Enquanto no estudo de Cordeiro, e Alves (2022), realizado na Serra da Lousã,

distrito de Coimbra (Portugal), a maior percentagem (41%) esteve associada a idades entre os 18 e os 35 anos.

 
    Quanto ao estado civil, Pyky et al. (2019) referem que as pessoas que procuram o Desporto de Natureza,

normalmente o fazem com a família ou com o parceiro/a. Já Lopes (2022) , num estudo realizado em praticantes de

Saltos Tandem, refere que são a maioria da pessoas que o faz são solteiras.

 
    Acerca do nível educacional, a literatura (Santos, 2018; Pyky et al., 2019; Calogiuri et al. 2016; Paiágua, 2020,

Ribeiro et al., 2020, Cordeiro, e Alves, 2022; e Machado et al., 2023) diz-nos que é de esperar que os praticantes de

Desporto de Natureza possuam um grau académico elevado.

 
    De acordo com a literatura (Santos, 2018), os indivíduos que auferem entre 1001 e 2000 euros são aqueles que

mais procuram as atividades de Desporto de Natureza.

 
    No que diz respeito à zona do País de proveniência dos praticantes de Desporto de Natureza, o estudo de Paiágua

(2020) refere somente que os praticantes de desportos de aventura eram provenientes de zonas residenciais urbanas e

do litoral. Já no estudo de Cordeiro, e Alves (2022) estes autores especificam a distribuição geográfica dos

pedestrianistas inquiridos: distrito de Lisboa (38%), seguido de Coimbra (18%), Leiria (10%) e Aveiro (8%).

 
    Dada a heterogeneidade de resultados encontrados e a carência de estudos que façam uma associação entre as

variáveis sociodemográficas dos praticantes de Desporto de Natureza, este estudo pretende fazer uma caracterização e

associação das variáveis sociodemográficados praticantes de Desporto de Naturezade um dos maiores parques de

Desporto de Natureza e Aventura de Portugal Continental, o Pena Aventura Park.

 
    O Pena Aventura Park é um Parque de Aventura que dispõe de atividades lúdicas, relacionadas com Desporto de

Natureza/Aventura. Encontra-se em Portugal, no Distrito de Vila Real (concelho de Ribeira de Pena), a cerca de uma

hora de viagem do Porto e 45 minutos de Braga (de carro). Geograficamente é localizado próximo do Parque Natural

do Alvão, o que faz com que esteja incluído numa zona de elevado interesse paisagístico, geológico e de enorme

biodiversidade. Oferece uma panóplia de 24 atividades, dentro das quais merecem destaque um dos maiores

Fantasticable’s do mundo (um slide com 1538 metros em que o praticante “voa” em decúbito ventral, a uma altura de

150 metros, atingindo 130 km/h ) e o Alpine Coaster (uma “montanha-russa”, que se contorce durante 700 metros em

curvas e contracurvas pela encosta da montanha). Algumas das atividades desenrolam-se nas imediações do parque,

mas a sua grande maioria ocorre dentro da delimitação dos 16 hectares pertencentes ao Pena Aventura Park.
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Imagem 1. Mapa do Pena Aventura Park

Fonte: Pena Aventura

Imagem 2. Fantasticable Imagem 3. Alpine Coaster

Fonte: Pena Aventura

Exemplos de outras atividades existentes no Pena Aventura Park 

Imagem 4. Rafting Imagem 5. Big Air Jump

Imagem 6. Tour de Polaris Imagem 7. Paintball
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Fonte: Pena Aventura

 
Métodos 

 
Desenho do estudo 

 
    Dentro da abordagem quantitativa, este é um estudo de pesquisa de campo, aplicada, descritiva e

correlacional (Sampieri et al., 2013). Com exceção do método de pesquisa correlacional, esta

metodologia foi idêntica à utilizada nos estudos de Calogiuri et al. (2016), Santos (2018), Pyky et al.

(2019), Pacheco et al. (2020), Paiágua (2020), Ribeiro et al. (2020), Cordeiro, e Alves (2022), e Machado

et al. (2023).

 
Participantes 

 
    A amostra foi constituída por 62 indivíduos, com uma média de idade de 33,1 ± 10,0 anos, que

frequentaram o Parque de Desporto de Natureza e Aventura Pena Aventura Park no mês de dezembro de

2020, e que se disponibilizaram a preencher o questionário.

 
Instrumento de recolha de dados 

 
    Foi aplicado um inquérito por questionário, no qual os participantes do estudo foram questionados

acerca do seu sexo (masculino / feminino), idade, estado civil (solteiro / casado ou "junto" / divorciado),

área de residência (Norte de Portugal / Centro de Portugal / Sul de Portugal / Estrangeiro), nível

educacional (Ensino Primário / Ensino Básico / Ensino Secundário / Ensino Superior) e rendimento

individual mensal (até 500 euros; entre 501 e 1000 euros; entre 1001 e 1500 euros; mais de 1500

euros).

 
Procedimentos 

 
    No que concerne aos aspetos metodológicos conducentes à obtenção dos dados, enumeramos os

seguintes: a) O Diretor do Parque Aventura onde decorreu o estudo foi contactado pessoalmente para

explicação dos objetivos do estudo e obtenção da respetiva autorização; b) De acordo com a Declaração

de Helsínque, todos os participantes preencheram o consentimento informado, livre e esclarecido antes

da participação no estudo; c) Os questionários foram entregues aos utentes que se deslocaram ao

referido Parque de Desporto de Natureza e Aventura no final da realização da(s) atividade(s). Devido à

possibilidade de os utentes serem de outras nacionalidades que não a Portuguesa, havia questionários

disponíveis na língua portuguesa, espanhola, francesa e inglesa; d) Foram também implementados os

procedimentos adequados para garantir a confidencialidade dos dados.
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Análise dos dados 

 
    Na análise das características sociodemográficas dos participantes,as variáveis categóricas são

apresentadas como proporções (número e percentagem), enquanto as variáveis contínuas são

apresentadas como médias e desvio padrão (DP).

 
    No que diz respeito às associações entre as diferentes variáveis sociodemográficas, foi utilizado o teste

de Qui-Quadrado (Marôco, 2011). Este teste estatístico foi realizadoatravés do Statistical Package for the

Social Sciences (SPSS), versão 28. O nível de significância estatística foi estabelecido em p<0,05.

 
Resultados 

 
    A maioria dos participantes tinha idades entre os 26 e os 35 anos (n = 28; 45,2%), eram do sexo

masculino (n = 37; 60%), solteiros (n = 35; 56%), provenientes do Norte de Portugal (n = 38; 61%),

com uma escolaridade correspondente ao Ensino Superior (n = 29; 48%) e com um rendimento

individual mensal entre os 501 e os 1000 euros (n = 30; 48%) (Tabela 1).

 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos praticantes de Desporto de Natureza

Características N = 62

Idade (média ± desvio padrão) 33.1 ± 10,0

 Dos 15 aos 25 anos 14 (22,6%)

 Dos 26 aos 35 anos 28 (45,2%)

 Dos 36 aos 45 anos 11 (17,7%)

 Dos 46 aos 56 anos 9 (14,5%)

Sexo, N (%)

 Masculino 37 (60%)

 Feminino 25 (40%)

Estado civil, N (%)

 Solteiro 35 (56%)

 Casado / “Junto” 26 (42%)

 Divorciado 1 (2%)

Área de residência, N (%)

 Norte de Portugal 38 (61%)

 Zona Centro de Portugal 20 (32%)

 Zona Sul de Portugal 3 (5%)

 Estrangeiro 1 (2%)

Nível educacional, N (%)

Ensino Primário 0 (0%)

Ensino Básico 7 (11%)

Ensino Secundário 26 (42%)

Ensino Superior 29 (47%)

Rendimento individual mensal, N (%)
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Até 500 euros 3 (5%)

Entre 501 e 1000 euros 30 (48%)

Entre 1001 e 1500 euros 16 (26%)

Mais de 1500 euros 13 (21%)

Fonte: Dados de pesquisa

 
    Relativamente às associações entre as diferentes variáveis sociodemográficas, estas são apresentadas

nas Tabelas 2, 3, 4, 5 e 6. Devido aos requisitos do teste estatístico qui-quadrado, as variáveis

sociodemográficas foram categorizadas da seguinte forma: sexo (masculino / feminino); idade (até aos

30 anos / mais de 30 anos); estado civil (solteiro ou divorciado / casado ou "junto"); área de residência

(Norte de Portugal / Outra); nível educacional (Ensino Básico e Secundário / Ensino Superior);

rendimento mensal (até 1000 euros / mais de 1000 euros).

 
    Na Tabela 2, verifica-se que o Sexo é uma variável independente de todas as outras variáveis

sociodemográficas. Dito por outras palavras, a proporção de homens e mulheres não é distinta de acordo

com a idade (X² = 2,262; p = 0,133), estado civil (X² = 0,606; p = 0,436), área de residência (X² =

3,119; p = 0,077), nível educacional (X² = 1,432; p = 0,231) e rendimento individual mensal (X² =

0,130; p = 0,719).

 

Tabela 2. Associação entre a idade e as outras variáveis sociodemográficas

Sexo

Idade Estado civil

Área

residência Nível educacional

Rendimento

mensal

Até

30

anos

Mais

30

anos

Solteiro /

Divorciado

Casado

/ Junto

Norte

Portugal
Outra

Básico e

Secundário
Superior

Até

1000€

Mais

1000€

a   b   c   d   e  

Masculino 15 22 20 17 26 11 22 15 19 18

Feminino 15 10 16 9 12 13 11 14 14 11

a: p = 0,133; b: p = 0,436; c: p = 0,077; d: p = 0,231 ; e: p = 0,719. Fonte: Dados de

pesquisa

 
    Na Tabela 3, verifica-se que a Idade é dependente das variáveis “Estado Civil” e “Rendimento

Individual Mensal”. A proporção de indivíduos solteiros/divorciados é significantemente superior nos

indivíduos mais jovens (X² = 8,260; p = 0,004). Quanto à associação entre a idade e o rendimento

individual mensal, a proporção de indivíduos que auferem mais de 1000 euros é significativamente

superior nos indivíduos com mais de 30 anos (X² = 6,569; p = 0,010). A associação entre a idade e as

outras variáveis não detetou resultados significativos.

 

Tabela 3. Associação entre a idade e as outras variáveis sociodemográficas

Idade

Estado civil

Área

residência Nível educacional

Rendimento

mensal
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Solteiro /

Divorciado

Casado

/ Junto

Norte

Portugal
Outra

Básico e

Secundário
Superior

Até

1000€

Mais

1000€

a   b   c   d  

Até 30

anos
23 7 18 12 18 12 21 9

Mais

30

anos

13 19 20 12 15 17 12 20

a: p = 0,004; b: p = 0,840; c: p = 0,301 ; d: p = 0,010. Fonte: Dados de pesquisa

 
    Na Tabela 4, verifica-se que o Estado civil é uma variável independente da área de residência, nível

educacional e rendimento individual mensal. Dito por outras palavras, a proporção de indivíduos

solteiros/divorciados e casados/”juntos” não é distinta de acordo a área de residência (X² = 1,046; p =

0,306), nível educacional (X² = 0,187; p = 0,665) e rendimento individual mensal (X² = 2,144; p =

0,143).

 

Tabela 4. Associação entre o estado civil e a área de residência, nível educacional e
rendimento mensal

Estado

civil

Área

residência Nível educacional

Rendimento

mensal

Norte

Portugal
Outra

Básico e

Secundário
Superior

Até

1000€

Mais

1000€

a   b   c  

Solteiro /

Divorciado
24 12 20 16 22 14

Casado /

Junto
14 12 13 13 11 15

a: p = 0,306; b: p = 0,665; c: p = 0,143. Fonte: Dados de pesquisa

 
    Na Tabela 5, verifica-se que o nível educacional e o rendimento individual mensal variam de acordo

com a Área de residência. A proporção de indivíduos com formação correspondente ao Ensino

Básico/Secundário é significantemente superior no Norte de Portugal (X² = 9,104; p = 0,003). A

proporção de indivíduos que auferem até 1000 euros mensais é significantemente superior no Norte de

Portugal (X² = 3,890; p = 0,049).

 

Tabela 5. Associação entre área de residência e nível educacional e rendimento mensal

Área

residência

Nível educacional Rendimento mensal

Básico e

Secundário
Superior Até 1000€

Mais

1000€

a   b  



11/12/23, 17:32 Caracterização sociodemográfica dos utentes de um Parque de Desporto de Natureza e Aventura em Portugal

https://www.efdeportes.com/efdeportes/index.php/EFDeportes/article/download/3868/2002?inline=1 10/14

Norte

Portugal
26 12 24 14

Outra 7 17 9 15

a: p = 0,003; b: p = 0,049. Fonte: Dados de pesquisa

 
    Na Tabela 6, verifica-se que a proporção de indivíduos que auferem mais de 1000 euros por mês é

significativamente superior nos indivíduos com formação correspondente ao Ensino Superior (X² =

14,387; p < 0,001).

 

Tabela 6. Associação entre o nível educacional e o rendimento individual mensal

Nível educacional

Rendimento mensal

Até 1000€ Mais 1000€

a  

Básico e Secundário 25 8

Superior 8 21

a: p<0,001. Fonte: Dados de pesquisa

 
Discussão 

 
    Johnson et al. (2001) referem que as características sociodemográficas desempenham um papel

importante na prevalência e no grau dos constrangimentos de prática de atividades desportivas em

contacto com a Natureza.

 
    Relativamente ao sexo, de acordo com Lopes et al. (2017), a prática de exercício / atividades

desportivas evidenciam uma maior tendência de participação por parte dos homens em detrimento das

mulheres portuguesas (45% vs. 39%) . De modo geral, a mulher, principalmente após o casamento,

tende a negar a oportunidade de se envolver em atividades de lazer por causa das responsabilidades

familiares (Johnson et al., 2001). Indo ao encontro do anteriormente referido, podemos verificar a

existência de uma maior proporção de mulheres solteiras (quando comparado com mulheres casadas)

que frequentaram o Pena Aventura Park no mês de dezembro de 2020, apesar de o resultado não ser

estatisticamente significativo. Tal como no presente estudo, a predominância do sexo masculino na

prática de atividades físicas em contacto com a Natureza também foi verificada no estudo de Calogiuri et

al. (2016), realizado em 2168 adultos noruegueses. Em sentido oposto, os estudos de Santos (2018),

Pyky et al. (2019), Pacheco et al. (2020), e Cordeiro, e Alves (2022) indicam que a procura pelo Desporto

de Natureza é mais prevalente no sexo feminino do que no sexo masculino. Estes resultados podem

justificar-se pela maior emancipação da mulher nos últimos anos, na procura pela igualdade de género e

maior independência.

 
    No que diz respeito ao rendimento individual mensal, as pessoas que mais procuraram o Pena

Aventura Park tinham um rendimento mensal entre os 501 e os 1000 euros. Este resultado contrasta com

a opinião veiculada por Santos (2018), que refere que as pessoas que auferem entre 1001 e 2000 euros

são aqueles que mais procuram as atividades de Desporto de Natureza. O resultado encontrado no

presente estudo pode dever-se ao facto de a faixa etária da amostra estar maioritariamente associada a

indivíduos jovens. De acordo com Ferreira et al. (2021), os trabalhadores com idades entre os 20 e os 30
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anos recebem um salário mensal líquido abaixo dos mil euros. Esta justificação é corroborada pelo facto

de ter sido encontrada uma associação significativa entre a idade e o rendimento individual mensal,

havendo uma maior proporção de indivíduos com idades até aos 30 anos com um rendimento individual

mensal até aos 1000 euros. Este aspeto é positivo para a empresa que gere o referido Parque Aventura,

uma vez que se percebe que pessoas que auferem o ordenado mínimo em Portugal ou um valor

ligeiramente superior têm possibilidade de usufruir dos serviços prestados pelo Parque.

 
    Relativamente ao estado civil, a maioria dos participantes deste estudo são solteiros. De acordo com

Melo (2014), os indivíduos solteiros apresentam poucos constrangimentos familiares, o que lhes poderá

permitir uma maior independência no desenvolvimento das suas práticas desportivas. De realçar também

que a proporção de indivíduos solteiros é significantemente superior nos indivíduos mais jovens. Este

resultado pode justificar-se pelos dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) que indicam que a

idade média do casamento se cifra nos 39,0 anos nos homens e 36,5 anos nas mulheres (INE, 2021a).

 
    Relativamente ao nível educacional, a maioria dos participantes têm o Ensino Superior (47%). Estes

resultados corroboram os resultados do questionário “Inquérito Nacional de Saúde com Exame Físico”

(realizado com uma amostra representativa em Portugal), que indica que 50% de indivíduos adultos que

pratica atividade física de forma regular tem o Ensino Superior e 43% o Ensino Secundário (Namorado et

al., 2017). Os resultados do presente estudo também revelam que a proporção de indivíduos que têm o

Ensino Superior é significativamente superior nos indivíduos que auferem mais de 1000 euros por mês.

Este resultado vai ao encontro do que é veiculado por Eiriz (2022), que refere que os níveis de

escolaridade mais elevados estão associados a rendimentos salariais mais elevados.

 
    No que diz respeito à Área de Residência, a maioria dos participantes é proveniente do Norte de

Portugal e a proporção de indivíduos provenientes do Norte de Portugal é significativamente superior nos

indivíduos com formação correspondente ao Ensino Básico e Secundário e que auferem até 1000 euros

mensais. De acordo com Walker, e Virden (2005)., a falta de tempo é um dos maiores constrangimentos

para a prática de atividades recreativas em contacto com a natureza. Os mesmos autores acrescentam

que este constrangimento pode ter um impacto maior no contexto da recreação na natureza por causa

dos compromissos das viagens, por vezes necessárias para atingir áreas naturais afastadas da zona de

residência (Walker, e Virden, 2005). De acordo com dados do INE, a região do Norte de Portugal

apresenta nível de escolaridade e o rendimento mensal mais baixo quando comparado com outras áreas

de residência de Portugal, como por exemplo a Área Metropolitana de Lisboa. (INE, 2021b; 2021c)

 
    A reduzida amostra, associada ao facto de a recolha de dados ter sido realizada num curto espaço de

tempo pode ser considerada uma limitação deste estudo. No entanto, o facto de ainda estarmos num

período com muitos casos de COVID-19, quando foram aplicados os questionários, limitou que a mesma

fosse realizada num período mais alargado.

 
    Este estudo robusteceu a literatura existente nesta área, apresentando uma caracterização

sociodemográfica mais detalhada dos praticantes de Desporto de Natureza de um dos maiores Parques

de Desporto de Natureza e Aventura de Portugal.

 
Conclusão 

 
    A amostra de praticantes de Desporto de Natureza de um dos maiores Parques de Desporto de

Natureza e Aventura de Portugal deste estudo é constituída maioritariamente por pessoas do sexo
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masculino, solteiras,com uma idade compreendida entre os 26 e os 35 anos, provenientes da Zona Norte

de Portugal, com um nível de educação correspondente ao Nível Superior e com um rendimento

individual mensal entre os 500 e os 1000 euros.

 
    A proporção de indivíduos com idades até aos 30 anos é significantemente superior nos indivíduos

solteiros e que auferem até 1000 euros mensais. A proporção de indivíduos provenientes do Norte de

Portugal é significativamente superior nos indivíduos com formação correspondente ao Ensino Básico e

Secundário e que auferem até 1000 euros mensais. A proporção de indivíduos que têm o Ensino Superior

é significativamente superior nos indivíduos que auferem mais de 1000 euros por mês.

 
    Estes resultados poderão permitir à empresa que gere o Parque de Desporto de Natureza e Aventura

referido o estabelecer de estratégias para captar um público-alvo com características menos visíveis

neste estudo e desta forma aumentar os potenciais clientes do Parque. Além disso, pode também alertar

outras empresas ligadas ao Desporto de Natureza para a importância de uma caracterização

sociodemográfica dos utentes que as frequentam.

 
    Estudos futuros poderão realizar uma associação entre as variáveis sociodemográficas e as atividades

realizadas em Parques de Desporto de Natureza e Aventura.
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